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EMENTA 

Estudo das condições ambientais de ambientes de águas continentais (Rios, lagos, açudes e reservatórios) que levam a 

variações na diversidade de algas, a distribuição vertical e horizontal dos grupos de algas e cianobactérias em águas 

continentais. Métodos para identificação morfológica, ultraestrutural e molecular de algas e cianobactérias. Biologia e 

filogenia de algas e cianobactérias de água doce. Identificação morfológica dos principais grupos ficológicos ocorrentes 

em águas continentais. Quantificação de algas e cianobactérias. 

 

CONTEÚDOS 

PARTE TEÓRICA: 
1. Introdução a hidrobiologia de água doce; Classificação e zonação dos ambientes aquáticos continentais; 
2. Características dos ambientes lênticos; 
3. Características dos ambientes lóticos; 
4. Origem e evolução dos grupos de algas e cianobactérias; 
5. Métodos para estudos taxonômicos morfológicos de algas e cianobactérias de águas continentais; 
6. Métodos para estudos ultraestruturais de algas de águas continentais; 
7. Métodos para estudos moleculares de algas e cianobactérias de águas continentais; 
8. Métodos filogenéticos; 
9. Identificação de algas e cianobactérias de águas continentais; 
10. Algas de ambientes limpos; 
11. Algas de ambientes poluídos; 
12. Métodos para quantificação de algas e cianobactérias (densidade, biovolume e biomassa); 
13. Legislação. 

 
PARTE PRÁTICA 
1.Técnicas de coletas e preservação de amostras (uso de redes, garrafas e etc); 

2.Visitas e coletas em reservatórios, rios e açude; 

3.Análise taxonômica das algas e cianobactérias em microscópio; 

4.Uso de chaves de identificação; 
5. Fotodocumentação das microalgas e cianobactérias; 
6. Uso de microscópio invertido para quantificação das algas e 

cianobactérias; 
7. Técnicas para análises moleculares (extração, amplificação, quantificação e sequenciamento 

de amostras); 
8. Técnicas de bioinformática para estudos filogenéticos; 
9. Técnicas para estudos ultraestruturais (preservação e processamento de amostras). 
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